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Gramsa em dlàlogo 

Gramsci e Michels: diálogos sobre 
a burocratização 

Renato César Ferreira Fernandes· 

A obra dos teóricos elttistas e. em especial, a de Michels são uma referência na teoria dos partidos 
na ciência política. A compreensão que estes autores apresentam sobre a 'classe política', sobre os 
inlelecluais enquanto classe social, sobre a questão das estratificações no partido são ferramentas 
de auxílio e interesse para a compreensão dos partidos politicos e das sociedades poUticas. Por 
outro lado, a produção literária no cárcere de Grarnsci, apesar de conter diversos elementos de 
critica a teoria dos elitistas, que era então dominante na Itália, poucas vezes foi trabalhada no 
sentido de expressar um diálogo entre o autor marxista e os teóricos elitistas. 

A presente pesquisa trabalhou a partir dos conceitos de intelectuais e da teoria do partido operário 
em Gramsci e buscou um diálogo com a teoria de Robert Michels e sua compreensão da lei férrea 
da oligarquia. Na teoria dos partidos, Michels apresenta um argumento interessante e que até hoje 
é utilizado para explicar o processo histórico: todas as organizações por causa da relação 
estabelecida entre os representantes e os representados, tende a formar uma nova oligarquia, 
independentemente da sua forma organizativa e da sua composição social. A problemática central 
colocada por Michels (que tentamos responder nesta pesquisa) é a de que a burocratização do 
partido político ê um processo inevitável, não importando qual a sua relação com o grupo social 
que representa, nem a sua forma de organização. 

A reflexão de Gramsci partiu, na nossa opinião, da questão dos intelectuais. A partir da compreensão 
deste problema ê que Gramsci formulou sua teoria do Estado ampliado e da hegemonia, que são 
todas complementares, apesar do momento de formulação não serem sincrónicos. A concepção 
ampla de intelectuais de Gramsci e, principalmente a categoria de intelectuais orgânicos, compreende 
que os intelectuais não sejam apenas elaboradores de uma concepção de mundo, mas que 
também sejam os organizadores da hegemonia de urna classe social, através da sua práxis no 
conjunto da superestrutura. Neste sentido, os organismos presentes no Estado em sentido ampliado, 
seja nos aparelhos privados de hegemonia da sociedade civil, seja nas instituições da sociedade 
política, são os principais mediadores da atuação dos intelectuais, enquanto elaboradores e 
organizadores, com as classes sociais fundamentais: enquanto para a burguesia, as escolas, os 
sindicatos patronais, as universidades, o parlamento, as forças armadas, entre outros, são 
organismos que realizam a organicidade dos intelectuais com a própria classe, para a classe 
operária, apenas o seu partido de classe, µode formar seus Intelectuais orgânicos. 

' Pesquisa orientada pelo Prof. Dr. Álvaro Bianchi e financiada pelo SAEAJNICAMP, vigente em 2006-2007 
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